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“Só tu conheces os pensamentos secretos do 
coração humano.” 1 Reis 8.39

O rei Salomão, com toda a sua sabedoria, reconhe-
ce que Deus sabe tudo, até o que se passa em nosso 
coração. Perante Ele só nos resta buscar a Sua ajuda 
para vencermos nossos medos e tentações e sermos 
protegidos e guiados em nossas atitudes e realiza-
ções. Na ocasião da dedicação do Templo, Salomão 
intercede para que Deus conduza Israel, e a ele mes-
mo, em caminhos corretos e que produzam prospe-

ridade, paz e obediência à vontade do Senhor.
Somos pecadores, todos nós. Mas, podemos ser guia-
dos por Deus a fim de que façamos o bem e sejamos 
instrumentos de Deus em nosso mundo. Peçam isso 
também! E Deus os guiará e fará de todos nós uma 
bênção, apesar de nossas falhas. Isto é confortante. 
Graças a Cristo podemos viver em paz com Deus e 
com nosso próximo! Amém.

Par São Lucas | P. Ernâni M. Petry

CUIDADO COM AS FAKE NEWS! ANSIEDADE PODE SER COMBATIDA 
COM GRATIDÃO, PRATIQUE!
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Expediente

O Joinville Luterano está de volta! Um pouco di-
ferente, disponível somente no formato digital ou 
para impressão, em uma forma de se adequar a este 
tempo de distanciamento social. Na nossa visão, é 
importante voltarmos a oferecer a nossos leitores 
conteúdo rico e informativo, com segurança. 
Nestes tempos difíceis tivemos que aprender a li-
dar com uma realidade diferente, que nos trouxe 
novas emoções e sensações. A ansiedade, o cansa-
ço mental, as notícias aterrorizantes. Como lidar? 
Devemos lembrar, a todo instante, que Jesus Cris-

to é maior que todas as dificuldades que insistem 
em tirar a nossa paz. E seguir firmes em nossa fé. É 
importante, também, que tiremos tempo para des-
cansar o corpo e a mente. Relaxar.
Leia nossos textos reflexivos e acompanhe as 
ações que algumas paróquias implementaram em 
função do isolamento social. Por enquanto, vamos 
continuar neste formato, até que as coisas se nor-
malizem. 
Tenham uma excelente leitura! 
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No nosso dia a dia nós somos 
- ou já fomos - bombardeados por 
diversas situações conflituosas. 
O convívio com os demais pode 
ser um momento desafiador e 
administrar os pensamentos e 
até mesmo alguns sentimentos 
torna-se bem difícil no calor da 
emoção. A emoção faz parte da 
nossa natureza, é uma sensação 
física e emocional que ocorre 
através de algum sentimento ou 
acontecimento. Por sua vez o 
pensamento produz uma emo-
ção, por exemplo:

•	 Pensamento negativo pro-
duz emoção negativa, gera medo, 
insegurança e incerteza;

•	 Pensamento positivo pro-
duz emoção positiva, provoca 
uma reação agradável como ale-
gria;

Por isso a importância de 
aprender a identificar e manejar 
as emoções para que as pessoas 

não sejam levadas pelos seus 
impulsos e lidem com seus sen-
timentos de forma  saudável e 
construtiva. Conheça cinco pila-
res da inteligência emocional e 
descubra se você tem algum de-
les.

1.	 Autoconhecimento
O reconhecimento dos pró-

prios sentimentos ajuda guiar 
melhor as situações da vida. Se 
você conhece as próprias emo-
ções e identifica o que te causou 
a raiva, ao se tornar racional con-
seguirá tomar melhores decisões.

2.	 Controle emocional
O controle emocional ajuda 

numa maior estabilidade emo-
cional, facilita você a se livrar 
de pensamentos negativos e faz 
com que sejam encontradas solu-
ções para cada problema.

 

3.	 Automotivação
Direciona as emoções para 

um objetivo e trabalha com mais 
esforço para alcançar resultados.

4.	 Empatia
Parar para escutar e reconhe-

cer as emoções das outras pes-
soas evita muitas brigas e discus-
sões desnecessárias, os conflitos 
podem ser resolvidos com uma 
boa conversa e compreensão.

5.	 Controle nos relaciona-
mentos

Esse pilar é a base de um indiví-
duo que é popular e um líder, pois 
sabe se relacionar com todo tipo de 
pessoa.

Daí a importância de desenvol-
ver a inteligência emocional, além 
disso, tem como benefício preve-
nir vários transtornos psicológicos 
e ajudar na formação de indivíduos 
equilibrados e bem-sucedidos.

Inteligência emocional: o controle dos 
impulsos nos torna bem-sucedidos

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE 
DEPENDÊNCIA QUÍMICA (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.
 Ano XXIX

Conhecer para vencer

Dep. de Prevenção e Tratamento de Dependência 
Química | Psic. Crislaine Borborema 
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 Introdução: A presença de Jesus em nosso 
mundo é a oferta de perdão, vida nova e vida eter-
na para o ser humano. Deus enviou seu filho para 
isso (João 3.16-17). Durante a sua vida aqui na ter-
ra, Jesus foi demonstrando seu amor e seu poder 
sobrenatural sobre a natureza, a doença e a morte. 
As pessoas foram identificando Jesus como Filho 
de Deus, que veio resgatar a humanidade. Neste 
encontro entre Jesus e seus discípulos que entra-
vam na cidade de Naim (v. 11) e um grupo que 
saía, para fazer o sepultamento de um jovem, uma 
coisa surpreendente aconteceu.

1. Havia um grupo composto por uma viúva 
e seus parentes e amigos, tristes com a morte de 
seu filho adolescente. Ela estava agora totalmente 
desamparada, sem o marido para lhe prover o sus-
tento e sem seu filho. Ela já devia ter lutado muito 
para sobreviver, contando com a ajuda de seu filho 
adolescente.

2. O presente desta viúva era de profunda tris-
teza e seu futuro era sem esperança, pois seu filho, 
o último apoio e segurança, tinha sido tirado dela. 
(v.12)

3. Jesus apareceu no tempo certo. Há dois gru-
pos que se encontram diante da porta da cidade. Se 
fossem alguns minutos mais cedo ou mais tarde, o 
encontro seria impossível. Uma era a multidão que 
seguia Jesus e estava feliz e a outra era a multidão 
do sepultamento, estava triste. A atitude de Jesus 
em relação à viúva foi de compaixão e consolo: 
“Não chores!” (v.13)

4. Jesus “acorda” o jovem, trazendo-o à vida. O 
morto ouviu a Jesus, sentou-se e começou a falar. E 
Jesus o entrega à sua mãe. (v.15). A tristeza trans-

forma-se em espanto e, logo, em alegria. 
5. O resultado do agir de Jesus:
a. O morto passou a falar. Para a mãe foi uma 

imensa alegria ouvir a voz do filho novamente.
b. A mãe e os demais participantes do cortejo 

fúnebre se alegram e começam a dar glórias ao Se-
nhor.

c. Por todo o país e regiões vizinhas divulgou-
-se a autoridade de Jesus (V.17).

Conclusão: Jesus é o Filho de Deus que veio 
vencer a morte e nos dar vida nova e eterna. Ele 
falou isto diversas vezes. A ressurreição de muitas 
pessoas em seu ministério era fruto do seu amor 
pelas pessoas, mas também, o anúncio que a morte 
seria vencida na cruz. Podemos crer no amor de 
Deus por nós e que Ele pode nos dar esperança 
para esta vida e para a vida eterna. Devemos parti-
cipar da multidão dos que seguem a Jesus, porque 
veremos, a cada dia, manifestações do seu amor e 
poder em nossas vidas e na vida de outros.

Reflexão Bíblica

Uma viúva aflita
 Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 
Texto para o estudo: Lucas 7.11-17 
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Em março, quando co-
meçou o isolamento social, a 
coordenação da diaconia da 
Comunidade Evangélica de 
Joinville – União Paroquial, 
através dos serviços de as-
sistência social, maternida-
de, capelania, prevenção e 
tratamento em dependên-
cia química, soube que não 
poderia deixar de assistir e 
acompanhar os vários pú-
blicos que hoje dependem 
de nossa ajuda. Tivemos que 
remanejar o funcionamen-
to dos trabalhos e pedir que 
voluntárias e voluntários na 
faixa de risco não fizessem 
as entregas nem demais ati-
vidades que envolvessem 
atendimento direto com pes-
soas. Enquanto isso, tivemos 
a ajuda de novas pessoas no 
serviço da diaconia. Pessoas, 
fora da faixa de risco, estão 
mobilizando recursos para 
que mais pessoas sejam so-
corridas. Nossa gratidão por 
abraçarem a solidariedade!

Além do atendimento 
às pessoas cadastradas em 
nossas paróquias, tivemos 
um aumento significativo 
de outras pessoas procuran-
do ajuda. Falta comida, falta 
remédio, falta cama hospi-
talar, falta sabão, falta rou-
pa para o recém-nascido. As 
demandas não param! Em 
abril a procura já foi gran-
de; em maio fechamos o mês 
com entrega de mais de 4 
mil toneladas de alimentos 
e materiais de higiene e lim-
peza, sendo que mais de 400 
famílias foram beneficiadas. 

Pudemos ir até bairros dis-
tantes onde ainda não temos 
igreja. O pouco que levamos 
é o muito num lar em neces-
sidade.  

Só podemos realizar esse 
serviço de diaconia, de amor 
ao próximo movido pela fé 
em Jesus Cristo, porque você 
ajudou e ajuda! Porque você 
mobiliza pessoas, sua famí-
lia, amigos e amigas e até 
empresários e empresárias. 
É verdade que não podemos 
divulgar fotos e nos benefi-
ciar da fragilidade de irmãos 
e irmãs, mas saiba que esta-
mos levando com seriedade 
e ética a sua doação! Temos 
certeza que é sua fé em Cris-
to que lhe faz repartir, que 
lhe faz seguir em frente em 
meio a tanto sofrimento. 

Estamos no período de 
pentecostes do calendário 
litúrgico da Igreja. Pentecos-
tes é lembrar que não esta-
mos sozinhos e sozinhas. 
Jesus Cristo prometeu o Es-
pírito Consolador e Criativo, 
Restaurador e Encorajador 
aos seus seguidores e segui-
doras. Você não está sozi-
nha ou sozinho! Como Igre-
ja, nossa diaconia é também 
lhe carregar em oração. E 
como serviço, lembre-se que 
quando doas algo a alguém 
em necessidade, esse alguém 
pensa e ora por você. Suas 
bondosas mãos são vistas, 
talvez não por fotos ou pela 
mídia, mas pelo olhar do 
nosso Criador, nosso Deus. É 
tempo de repartir o que esse 
Criador nos concede!

Em parceria com o Departamento 
de Diaconia da Comunidade Evangé-
lica de Joinville - União Paroquial, o 
Hospital Dona Helena realizou a doa-
ção de 100 máscaras de proteção in-
dividual para a equipe do grupo Bra-
sinitas, responsável pela higienização 
hospitalar. As máscaras foram con-
feccionadas por voluntárias das paró-
quias e o momento de celebração e en-
trega das máscaras foi conduzido pela 
Pa. Mayke M. Kegel (Capelã Hospita-
lar) e pelo P. Marcos Antônio da Silva 
(Paróquia dos Apóstolos/ CEJ-UP).

A Comunidade Evangélica de 
Joinville - União Paroquial, através 
do Departamento de Diaconia, está 
utilizando as roupas que recebe como 
doações nas paróquias para entidades 
como residenciais para pessoas ido-
sas, abrigos e para famílias assistidas 
nas paróquias, principalmente as que 
têm crianças. Foram contemplados até 
o momento quatro lares de idosos e 
serão realizadas doação de roupas em 
áreas isoladas do município onde há 
muita necessidade. Todos os cuidados 
necessários e controle de frequência 
do público para evitar a proliferação 
do novo coronavírus serão tomados. 
Agradecemos todas as doações que te-
mos recebido em nossas paróquias!  

É tempo de repartir!

Ação Solidária: doação de 
máscaras para o Hospital 

Dona Helena

Doação de roupas de 
inverno

Espaço da Diaconia

 Dep. de Assistência Social | Diác. Angela Lenke

Equipe de higienização do hospital 
recebeu as máscaras
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Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação  

Máscaras foram amarradas no portão do templo 
para serem distribuídas gratuitamente 

Neste período de Pande-
mia da Covid-19, a Paróquia 
dos Apóstolos suspendeu 
suas atividades presenciais, 
mas não deixou de atuar em 
algumas frentes diaconais 
como compromisso de ajudar 
e apoiar o nosso próximo! 
No final de março, algumas 
mulheres foram desafiadas 
a costurarem máscaras para 
serem colocadas nos por-
tões das duas comunidades 
(Apóstolos e Pedro) para que 
os transeuntes pudessem le-
var para casa e se protegerem 
do vírus! Foram feitas mais 
de 300 máscaras por senho-
ras que gentilmente doaram  
seu tempo e talento ao próxi-
mo “desconhecido”! Em abril 
realizamos uma campanha 
de arrecadação de alimentos 
e material de limpeza para as 
famílias atendidas pela paró-
quia e neste mesmo mês, so-
mou parceria com o Colégio 
Bom Jesus e com o departa-

mento de Diaconia da CEJ 
na arrecadação de alimentos 
para diversas famílias e en-
tidades sociais! Nosso reco-
nhecimento aos profissionais 
que estão na frente da bata-
lha contra o novo coronaví-
rus se dá pela oração pelas 
suas vidas e por uma men-
sagem que foi colocada em 
banner no muro da paróquia 
como sinal de que eles não 
estão sozinhos! E por último, 
neste mês de maio, realiza-
mos mais uma campanha de 
arrecadação de alimentos, 
utensílios domésticos, roupas 
e material de limpeza para 
duas famílias venezuelanas 
que estão em Joinville. Ges-
tos como esses nos impulsio-
naram a olhar com compai-
xão para o outro e sinalizar 
o amor de Deus para a vida 
dessas pessoas, afinal quere-
mos ser uma igreja generosa, 
relevante e impactante na ci-
dade de Joinville.

Par. dos Apóstolos 
realiza ações de diaconia

No período de distanciamento so-
cial, os plantões na Secretaria da Pa-
róquia foram sendo mantidos. 

 Foram realizados atendimentos 
individuais para algumas demandas 
especiais; algumas visitas e aconse-
lhamentos para pessoas acamadas e 
seus familiares, com agendamento e 
de acordo com todas as normas esta-
belecidas. Tem sido um cuidado mui-
to intenso nesse tempo em que esta-
mos vivendo.

Foi mantido contato com os gru-
pos da comunidade, disponibilizando 
mensagens e palavras de ânimo. Tam-
bém o grupo de Revitalização de Co-
munidade fez chamadas telefônicas 
para as pessoas idosas, a fim de criar 
um grupo de acolhimento e cuidado.

Oferta de Atendimento:
Acompanhamento Espiritual e 

Psicológico para pessoas e famílias 
enlutadas:

entre em contato

 Pastora e Psicóloga (CRP-
12/14227) Elke Doehl

47 99762 8568 (WhatsApp)
Vamos carregar em conjunto esse 

momento especial!

Paróquia Cristo Libertador
Plantão na Secretaria: todas 
as quartas-feiras, das 14h às 

17h30min Telefones de contato: 

Pastora Elke Doehl
 47 99762 8568 (WhatsApp)

 Kupas
 47 99949 5603 (WhatsApp)

Par. Cristo Libertador 
na pandemia



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Junho de 2020 7

Estamos vivendo momentos de tristeza e 
dor. Muitas informações sem sentido. Muita 
desinformação. Infelizmente a mídia quer 
mostrar o caos e coisas ruins. Só falam quan-
tas mortes pela pandemia, só tristeza e dor!

Mas, EU QUERO VIVER! Quero falar de 
vida, da alegria de viver, de sorrir e cantar.

Quem lembra do Programa J. Montes na 
Rádio Cultura/AM de Joinville?? No início da 
manhã o radialista nos brindava com o jar-
gão “Bilú Bilú Tetéia” anunciando com muita 
alegria, de manhã cedinho, quantas crian-
ças nasciam em Joinville, brincava: hoje os 
meninos ganharam, amanhã era a vez das 
meninas ganharem. Que alegria no coração 
ouvir todas as manhãs o sabor da vida, fruto 
do amor.

Você sabe quantas crianças nascem em 
Joinville?? Pesquisei e achei o número de 
nascimentos em 2019, em torno de 8.000 
(oito mil crianças) por ano. Média de 666 por 
mês e 22 por dia. E no Brasil quantos foram?? 
Não sou muito bom em pesquisa na internet, 
me desculpem. Quem sabe vocês procurem 
e achem!

O que pretendo com isto?? Mostrar que 
a alegria é muito maior do que a tristeza. Se 
hoje uns morrem outros tantos nascem. To-
dos ficamos tristes com a morte de um ente 
querido, de um amigo próximo, mas é desta 
forma que a vida segue. Nascemos para mor-
rer, aqui neste mundo. Não podemos mudar 
o rumo da vida.

Deus nos criou para vivermos, para po-
dermos através de seu ensinamento divulgar 
o evangelho a todos que ainda não o conhe-
cem e não compreendem sua palavra.

Jesus Cristo diz: eu sou a ressurreição e a 
vida. Quer algo melhor? Crês nisso?

Deus nos oferece, desde o ventre de nossa 
mãe a VIDA.

Deus nos promete após a morte a VIDA 
ETERNA!

Vamos falar mais da VIDA. Amém.

Eu quero 

VIVER!
Saudade 

DÓI!
Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch  Par. Cristo Libertador | Pa. Elke Doehl

Em tempos da pandemia COVID-19 temos nos 
deparado com a notícia da morte diariamente. 
Enquanto a morte parece longe de nós, é sempre 
como aquela que “acontece” com as outras pessoas 
e não conosco. Se assim pensamos, nos engana-
mos. A dor e o luto dos nossos próximos é a dor e o 
luto de toda uma Comunidade e sociedade.

Como Comunidades e familiares temos expe-
rimentado que em tempos de pandemia não po-
demos preparar o corpo da pessoa falecida como 
gostaríamos. Não podemos nem velar e sepultar 
as pessoas queridas da forma como sempre o fize-
mos. O velório quase não existe e o pouco tempo 
que é concedido, dependendo do motivo da morte, 
não permite estar próximo das pessoas. Está difí-
cil abraçar. E o abraço tantas vezes fala mais que 
palavras.

Sabemos que tudo isso que está acontecendo 
tem sua razão nessa pandemia. Sepultamentos 
breves, pouco tempo de velório, pessoas com más-
caras, distanciamento entre as pessoas... tudo por 
uma questão epidemiológica para evitar a prolife-
ração do vírus ainda mais. Mas é difícil abreviar a 
dor do luto, a dor da saudade de familiares, amigas, 
amigos e da Comunidade.

Diante disso, para onde iremos com a dor da 
perda e do luto? Quando e onde vamos ter o mo-
mento para externar a dor da saudade? Que a busca 
por respostas às perguntas possa ter orientação em 
João 6.68-69, onde Simão Pedro indaga e responde: 
“Quem é que nós vamos seguir? O Senhor tem as 
palavras que dão vida eterna! E nós cremos e sabe-
mos que o senhor é o Santo que Deus enviou”.

Familiares, amigos, amigas, Comunidades, ir-
mãos e irmãs na fé em Cristo, estejamos atentas e 
atentos para os sinais de luto junto às pessoas que 
nesse tempo têm perdido alguém. Há enormes so-
frimentos pelo próprio distanciamento social e co-
munitário, que se agravam ainda mais por outras 
perdas. Se possível, faça uma chamada por vídeo 
a uma pessoa enlutada, deixe ela contar sua dor e 
suas saudades. Não se preocupe com o que dizer. 
Apenas escute! É dessa forma que, nesse momen-
to, você consegue abraçar seu irmão, sua irmã.
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Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

A título de testemunho e incentivo quero tra-
zer a gratidão das Paróquias Semeador, Cristo Bom 
Pastor e São Lucas pela oferta de quase 350kg de 
alimentos e 300 unidades de material de higiene 
que recebemos, no dia 16 de maio, da Rede Mais 
Imóveis Joinville. Também recebemos roupas, cal-
çados, pacotes de fraldas, roupas de cama, colchas, 
travesseiros e cobertores, além de material para o 
lar e brinquedos, num total de 2180 unidades. Além 
desta doação destinada à CEJ, uma quantidade se-
melhante foi destinada por esta rede à uma outra 
igreja evangélica que atende mais de 300 famílias 
no Paranaguamirim e bairros vizinhos.

Não é a primeira vez que somos chamados para 

receber esta doação, que faz parte de uma campa-
nha anual realizada entre as oito imobiliárias que 
fazem parte desta rede. Tivemos a oportunidade 
também de darmos uma pequena entrevista à RIC 
Record, que entrevistou o Sr. Jucemar da Cruz, que 
é o gestor desta rede de imobiliárias, e onde eu falei 
alguns minutos sobre o trabalho da Diaconia Evan-
gélica da CEJ, que tem um grupo de 300 voluntá-
rios, que ajudam mensalmente cerca de 240 famí-
lias, mas agora, devido à pandemia, está ajudando 
400 famílias.

Que Deus abençoe a todos os doadores e a inicia-
tiva da Rede Mais Imóveis Joinville. E que possamos 
sempre ser parceiros nesta tarefa tão importante.

A solidariedade supera o 
medo e o egoísmo
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Uma das coisas mais difíceis de controlar na vida 
é a ansiedade. Uma dose de ansiedade todos temos, 
porém cerca de 25% das pessoas sofrem com algum 
transtorno de ansiedade, que lhes causa sofrimentos 
emocionais. A boa notícia é que a ansiedade pode ser 
diminuída com o exercício da gratidão. A gratidão nos 
faz viver o momento presente, nos fazendo agradecer 
pelo que de bom já aconteceu, e, seguindo essa linha 
positiva, ficamos esperando por mais coisas boas no 
futuro. 

Definindo melhor a gratidão expressa no Salmo 
68, poderíamos dizer que é uma 
“gratidão atemporal”, que alcança o 
passado, o presente, mas também o 
futuro. Gratidão por aquilo que Deus 
fez, por aquilo que Deus está fazen-
do, e o diferencial que dá esperança 
para seguir em frente, a gratidão por 
aquilo que Deus fará. 

Talvez em nossos sentimentos, a 
ansiedade ocupe um lugar de desta-
que, pois estamos atravessando uma 
pandemia, e estamos submetidos a 
muitas restrições e regras de com-
portamento. É a incerteza pelo futu-
ro que nos deixa ansiosos, pois qualquer um de nós 
corre o risco de ser infectado pelo coronavírus e de 
contaminar outros. Mas como lidar com essa ansie-
dade? Como lidar com o medo e com a insegurança 
em relação ao nosso futuro neste tempo de pande-
mia? Uma alternativa para manter a ansiedade sob 
controle é nos unirmos ao Salmista e agradecer aqui-
lo que Deus já fez por nós. 

A nossa gratidão a Deus também precisa ser atem-
poral, pois quando olhamos para as incertezas do fu-

turo, não seremos mais dominados pelo medo do que 
ainda virá. Mas aqui pode surgir uma dúvida: Pode 
existir gratidão por algo que ainda vai acontecer no 
futuro? A resposta é sim, e a gratidão por algo que 
Deus ainda fará, chamamos de fé, que por sua vez, é a 
certeza das coisas que ainda não podemos ver. O fun-
damento da fé cristã é a certeza de que mesmo que 
neste mundo caído venhamos a passar por sofrimen-
tos, que Jesus Cristo é maior do que as dificuldades 
que insiste em querer tirar a nossa paz e gerar em nós 
a ansiedade. 

E desde já, mesmo em meio a 
todo esse contexto de pandemia e de 
dificuldades, podemos agradecer a 
Deus, por que a história nos ensina 
que, diferente de nós, seres huma-
nos, Deus nunca deixou de cumprir 
nenhuma de suas promessas. Amém.

ANSIEDADE EM TEMPO 
DE PANDEMIA

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer 

Salmo 68. 35: 
"Ó Deus, tu és 
tremendo nos 

teus santuários; o 
Deus de Israel, ele 
dá força e poder 
ao povo. Bendito 

seja Deus!"
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Como todas as Igrejas e as demais Paróquias 
da IECLB, também tivemos de nos adaptar e 
“reinventar” nesta quarentena. Os cultos e os 
variados grupos deixaram de acontecer pre-
sencialmente, mas onde é possível buscamos 
formas alternativas. Temos usado as mídias 
sociais que já dispúnhamos (Site, Facebook e 
Instagram) e criamos dois canais no YouTube 
(Paróquia Luterana São Mateus – Joinville e 
Momento São Mateus). 

O que temos realizado neste período? 
- Crianças: a equipe do Ministério Infantil 

se reveza na produção de pequenos vídeos, com 
histórias bíblicas e outros, para cada fim de se-
mana; 

- Ensino Confirmatório 1 e 2: disponibiliza-
mos videoaulas e a garotada dá retorno das ta-
refas pelo WhatsApp; 

- JUMIS (adolescentes): realizam lives 
(transmissões ao vivo) debatendo os temas do 
Alpha Jovem e reuniões online da coordenação; 

- JESMA (jovens): a coordenação tem encon-
tros virtuais, bem como rapazes e moças em 
grupos virtuais separados, além de momento 
de jogos online; 

- Diaconia: ainda distribui as cestas básicas 
para famílias que precisam, mas sem a celebra-
ção mensal costumeira, além de ter produzido 
e doado máscaras; 

- Trabalhos Manuais: as mulheres envolvi-
das, que também são dos grupos de OASE e da 
Diaconia, estão confeccionando peças em suas 
casas; 

- Mulheres: o grupo Hanna se reuniu vir-
tualmente; os dois grupos de OASE não se re-
uniram, mas as participantes mantêm contato 
telefônico e via WhatsApp; 

- Diretoria Paroquial: por envolver poucas 
pessoas, a Diretoria continua se reunindo pre-

sencialmente. Em breve, voltaremos a ter reu-
niões do Presbitério, mesmo que virtualmente. 

- Cultos: divulgamos os cultos online da CEJ 
(Comunidade Evangélica de Joinville) e dispo-
nibilizamos breves cultos domésticos por escri-
to, a cada final de semana, postados no site da 
Paróquia, com arquivos para as pessoas baixa-
rem e, se desejarem, imprimir; 

- Mensagens: temos disponibilizado, a cada 
dois dias, breves mensagens em vídeo para for-
talecer a fé das pessoas; 

- Música: membros da Paróquia têm grava-
do vídeos, cantando e tocando músicas, que são 
disponibilizados nos nossos canais do YouTube; 
os integrantes do Coral São Mateus realizam 
encontros virtuais e cada coralista, cantando o 
seu próprio naipe (soprano, contralto, tenor ou 
baixo), envia áudios à regente; 

- Oração: todos os domingos realizamos vi-
gília de oração, das 7h às 19h, com turnos de 
20 minutos para cada participante em sua resi-
dência. 

Neste período, ainda, realizamos sepulta-
mentos de acordo com as restrições vigentes, 
e, da mesma forma, alguns aconselhamentos e 
visitas presenciais. No momento, estamos estu-
dando como será a volta dos nossos cultos pre-
senciais, mas sem abrir mão das demais inicia-
tivas deste período. Isso até que a situação volte 
a ficar mais próxima do que era o normal. Caso 
tenhamos esquecido de citar alguma iniciativa 
deste período de pandemia, pedimos desculpas 
e também a gentileza de nos informar, a fim de 
que façamos a devida correção. Que o Espírito 
Santo continue soprando sobre a São Mateus, 
bem como demais Paróquias da IECLB e Igre-
jas, para nos dar sabedoria e criatividade no 
testemunho do Evangelho e no cuidado às pes-
soas, nestes tempos de pandemia. 

Paróquia São Mateus 
em tempos de COVID-19

Par. São Mateus | P. Alexandre Fernandes Francisco 
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No último dia 31 de maio, a Paróquia dos Após-
tolos realizou um drive in no estacionamento da 
Comunidade dos Apóstolos. Um culto de Pente-
costes bem diferente e significativo. Foi uma for-
ma de nós, membros, nos reencontrarmos. Foi um 
momento emocionante, no qual pudemos, mesmo 
de longe, com o olhar transmitir nosso sentimento 
de alegria do reencontro, a paz e a oração conjun-
ta. Após momento de acolhida e oração ministrada 
pelo Pastor Marcos e a explanação da importância 
de Pentecostes nesse momento de quarentena, nós 
nos organizamos para soltar os balões (biodegra-
dáveis) no céu. Em cada balão foi amarrado um bi-
lhete com uma mensagem de paz, fé e esperança. 
A intenção foi que ela chegasse ao coração de al-
guma pessoa da mesma forma que o Espírito San-

to nos transmite: paz na sua vida, sobre sua casa, 
paz sobre a nossa igreja e nossa cidade. E sempre 
lembramos que a pandemia pode até nos separar 
fisicamente, mas é o Espírito Santo que nos une.

Sabemos que situações diferentes exigem res-
postas diferentes. É o que temos vivido nesses úl-
timos meses como Igreja. E novas portas têm se 
aberto. Tem havido um aprendizado extraordiná-
rio para encontrar respostas adequadas.

Estamos descobrindo caminhos que não co-
nhecíamos para realizar a missão de Deus. Apren-
demos que Deus também se comunica através das 
novas tecnologias de informação e comunicação... 
Quantas belas palavras – de Deus – temos recebi-
do nos últimos meses!

Nosso Deus tem sempre possibilitado cami-
nhos novos para falar com seu povo. Ao longo da 

história de seu povo foi assim. E agora não tem 
sido diferente. Mesmo com as Igrejas “fechadas”, a 
fala de Deus não ficou ali trancada. Ele continuou 
a se comunicar conosco e nós com ele.

Em nossa vida de fé, é um desafio darmos res-
postas adequadas, diante das falas de Deus. Ao 
ouvirmos a fala de Deus ou ao entrarmos em nos-
sas Igrejas, precisamos sair diferentes – pessoas 
transformadas. É a melhor resposta à fala de Deus.

“Deixem que Deus os transforme pela renova-
ção da mente, para que possam experimentar qual 
é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” 
(Romanos 12.2).

Balões com mensagens de paz, fé e esperança 
foram soltos pelos participantes

Drive in de Pentecostes

Deus fala de muitas maneiras 

Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação

Sínodo Norte Catarinense | P. Sinodal Claudir Buhrmann  

Fundo

Sicredi Norte SC
Social

FAZER O BEM,
FAZ BEM.

sicredinortesc.com.br/fundosocial

Acesse o site e saiba mais.

/sicredinortesc/sicredinortesc
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O cansaço nosso 
de cada dia!

Par. dos Apóstolos | P. Marcos Antônio da Silva

Quem imaginou que 2020 viraria o mundo de 
pernas para o ar? Estamos em meio a uma gran-
de pandemia onde o inimigo é invisível, não tem 
rosto, tentamos fugir dele, mas ele pode estar 
em qualquer lugar, o que representa um perigo 
constante, disparando em nossas emoções gati-
lho de tensão a todo instante. Diante desse cená-
rio, somos assolados com a ansiedade, depressão, 
medo, angústia e cansaço. Mesmo com o distan-
ciamento social e uma grande parte da população 
em casa, em seu home office, cresce assustadora-
mente o número de pessoas que se sentem cansa-
das. Você está cansado?

Falar sobre cansaço não é tão simples, pois 
não existe apenas um tipo de cansaço, e ele pode 
ter várias causas e consequências. O cansaço 
influencia o jeito de como olhamos as coisas e 
muitas vezes determina a maneira de agir, o que 
seria diferente se não estivéssemos cansados. Por 
exemplo: quando estamos cansados, tendemos a 
nos irritar facilmente e com isso nossas palavras 
e atitudes podem vir acompanhadas de alterações 
que podem dificultar os nossos relacionamentos. 
Muitas pessoas estão cansadas de estarem can-
sadas. Se o cansaço fosse apenas físico, uma boa 
noite dormida ou uns dias de folgas seriam sufi-
cientes para renovar as forças. Porém, o que se 
observa é que uma grande parte da população 
está cansada emocionalmente, fruto também 
desse quadro que estamos vivendo.

Precisamos neste tempo avaliar o que tem 
nos causado tanto cansaço. Fazer uma reflexão 

de vida. Muitos cansaços já vêm de algum tem-
po e se potencializou nestes dias. É necessário 
se perguntar se o nosso estilo de vida que está 
pautado em conquistas, poder, dinheiro, sucesso 
não é o que nos causa maior sofrimento. Precisa-
mos dimensionar o quanto tempo, tiramos para 
descansar com qualidade, colocando de lado as 
mídias sociais, o celular, as notícias e se dedicar 
mais tempo para si mesmo, para a família, ami-
gos e não menos importante, para Deus através 
da oração e da meditação.

A Bíblia nos ensina o ritmo da criação. Deus 
trabalhou e descansou. O ser humano foi criado 
no sexto dia da criação, na véspera do shabbat, 
que significa o dia de descanso. Creio que Deus 
estava nos mostrando que o propósito maior não 
é o trabalho e o ativismo, mas o descanso Nele. 
Jesus nos convida em Mt 11.28-29 a descansar 
Nele. Jesus nos alivia e renova as nossas forças, 
porque Ele consegue preencher em nós aquilo 
que mais ansiamos, que é a certeza de sermos 
cuidados e amados. 

Apesar do cansaço, não desista! Tire intencio-
nalmente um tempo diário para descansar. Faça 
desse teu momento um tempo de qualidade para 
orar, para ouvir o seu coração, para escutar can-
ções que enchem a alma de alegria. Deixe o Es-
pirito Santo renovar as tuas forças confiando a 
Ele as tuas angustias, os teus medos. Não negue o 
cansaço, mas não se deixe vencer por ele. Jesus te 
convida a descansar nos braços Dele.
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Somos as pedras vivas de Deus
Par. da Paz | Dr. Éder Beling (PPHM)

Queremos refletir sobre o espaço litúrgico de nos-
sas igrejas, nossos lugares de culto, com sua liturgia e 
a sua arquitetura. Quando falamos em “lugar de cul-
to”, expressamos o que para muitos de nós é o espa-
ço sagrado, igreja ou templo. Nossos lugares de culto 
são espaços sagrados, pois neles pode-se vivenciar e 
experimentar a ação libertadora de Cristo, comungar 
na fé com outras pessoas irmãs e 
compartilhar os Sacramentos: Ba-
tismo e Ceia do Senhor. Mas, o 
lugar de culto é sagrado somente 
porque nele há uma liturgia que é 
celebrada, um povo que se reúne 
em torno da sua fé, e os Sacramen-
tos do Batismo, da Ceia e da Pala-
vra são celebrados. 

O local de culto faz parte da 
identificação e da relação dos 
membros com a sua igreja, nasce-
mos e crescemos em determinado lugar, estamos en-
raizados com uma cultura e um lugar. Portanto, cada 
lugar de culto reflete a importância e a centralidade 
da mensagem evangélica em suas vidas. A falta de 
um local específico para o culto não implica na não 
identificação com a igreja e o Evangelho, no entanto, 
pode acarretar certa apatia e indiferença. 

É por isso que as igrejas enquanto local de reu-
nião, de memória, de esperança, de sobrevivência, 
de epifania são espaços sagrados. Pois, os locais de 
culto representam “a experiência do sagrado”, já que 
“neles personificam-se não somente momentos de 
religiosidade, mas eles dão vivência à presença do 
divino”. O lugar de culto é espaço de ensino e apren-

dizado. Todos os elementos que lá 
estão, com suas cores, estampas, 
bordados, colorido, desenhos e 
símbolos possuem uma função 
educativa. O melhor exemplo é o 
vitral. Por muitos séculos, ele foi 
considerado a bíblia pauperum 
(bíblia dos pobres ou analfabe-
tos). O vitral tem um sentido de 
evangelização através da imagem, 
muitas vezes mais forte do que a 
própria palavra escrita e falada. 

Nesse momento, que estamos longe do nosso lu-
gar de culto, nós podemos entender a afirmação de 
Paulo quando ele diz que as pessoas com seu corpo 
são o Templo do Espírito Santo (1Co 6.19). Nós somos 
a Igreja de Jesus Cristo. E quando nos reunimos, em 
espírito e verdade (Jo 4.23), lá Deus está (Mt 18.20).

Você pode fazer 
um tour virtual pela 
Igreja da Paz. Acesse 

as redes sociais da 
Paróquia da Paz ou 

CLIQUE AQUI 

https://zaer360.com.br/TourVirtual360/Paroquia-da-Paz
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Verdade nas 
MÍDIAS DIGITAIS

Missão Evangélica União Cristã - Miss. Hans J. Jung

      Todos estão em busca da 
VERDADE! Em meio a infor-
mações cada vez mais contradi-
tórias no nosso dia a dia e tam-
bém de fake news, focamos nas 
fontes mais confiáveis! Ao mes-
mo tempo, vivemos uma época 
nova. Período em que a produ-
ção de informações se horizon-
taliza nas mídias digitais. Isso é 
um grande privilégio, pois traz 
consigo a democratização da 
informação: o leitor não apenas 
recebe a notícia, mas também a 
produz, comenta, avalia e julga! 
Mas, por mais benéfico que seja 
este processo, ele traz consigo
alguns riscos: será que sabemos 
nos portar de forma adequada 
nesta ainda nova esfera?
O escritor Byung-Chul Han, no 
livro intitulado “No Enxame: 
perspectivas do digital”, nos
alerta para os riscos da mídia 
digital, onde anonimidade e ins-
tantaneidade proporcionam um
interagir com reflexão reduzida, 
sendo mais baseada em emo-
ções e reações instantâneas.
Caro leitor, não pretendo lhe 
convencer que esta nova mídia 
é menos confiável do que a
mídia tradicional, a qual está 
sendo questionada como nunca 
antes. Mas, com sabedoria
bíblica, deveríamos questionar 
as intenções por detrás de cada 
informação, pois:
“Enganoso é o coração, mais do 
que todas as coisas, e desespera-
damente corrupto; quem
o conhecerá?” Jeremias 17.9.
O alerta da palavra bíblica é que 
tanto quanto o coração dos re-
datores de jornais é passível
de corrupção, o nosso da mesma 
forma o é! Em outras palavras, 

cuidado com o “autoengano” no 
selecionar suas fontes! O profe-
ta Miquéias alertava o povo de 
Deusquanto a falsas profecias, 
que anunciavam exatamente o 
que se queria ouvir. 

Ou seja, optava-se por uma men-
tira agradável em detrimento da 
verdade: “Se um mentiroso e en-
ganador vier e disser: ‘Eu prega-
rei para vocês fartura de vinho 
e de bebida fermentada’, ele será 
o profeta deste povo!" Miquéias 
2:11. Logo, confie desconfian-
do da sua forma de buscar in-
formação confiável! Pois, quem 
produza notícia, quem vende in-
formação, sabe muito bem como 
lhe agradar: a tecnologia atual 
fazcom que a maioria das redes 
sociais nos alimente exatamen-
te com o que desejamos. Como? 
Os algoritmos robóticos identi-
ficam o que é interessante para 
o usuário. Essa
tecnologia foi usada inicialmen-
te pelo Facebook, posteriormen-
te, absorvida por várias redes 
sociais, nos alimentando com 
o que “curtimos”. Ou seja, para 
nos prender à tela, a tecnologia 
faz consumir “mais do mesmo”.
Em resumo, o autor de “No En-

xame”, aponta que escritores, 
jornalistas, políticos e també-
mos algoritmos das redes so-
ciais conhecem exatamente o 
nosso ponto fraco: buscamos
apenas a verdade que agrada 
nosso coração! E você, caro lei-
tor, está ciente dacorruptibilida-
de do seu coração? Abaixo algu-
mas dicas que podem ajudar na 
busca de notícias confiáveis:
  
1. Se alguma notícia lhe levar a 
uma reação muito impetuosa - 
seja por concordar ou discordar 
veementemente, não comparti-
lhe de imediato! Lembre-se que 
as redes sociais vivem do ime-
diatismo impensado!
  
 2. Busque fontes originais. Cer-
tifique-se de que você não está 
partilhando como
“massa de manobra”.
  
 3. Leia e busque informações de 
fontes distintas. Tenha o hábito 
de ler jornais diferentes e tam-
bém acessar o que pessoas de 
pensamentos e vieses políticos
distintos postam.
  
4. Mantenha relacionamentos 
saudáveis e respeitosos com 
pessoas que pensam de forma 
diferenciada. Buscar apenas 
quem pensa igual pode ser uma 
busca deautoafirmação.
   
 5. Não permita a sutil tendência 
à idolatria, seja no campo reli-
gioso, como também no político 
ou social. Isto significa: não siga 
alguém como se a pessoa fosse
inquestionável. Lembre-se que 
o coração de todos é corruptível 
- também de quem você admira!

Busque fontes 
originais. 

Certifique-se 
que não está 
partilhando 

como ‘massa de 
manobra' 
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Arthur do Rosário Mendonça, filho de Diego e Geslaine 
- Benjamin Tambosi, filho de Daniel e Camila – Breno 
Gilgen Hardt, filho de João Guilherme e Jamila – Elena 
Hentschel, filha de Herison e Bruna – Érik Suartis 
Ziemann, filho de Ricardo e Jaqueline – Giovana Arndt, 
filha de Maycon e Heloisa - Guilherme Wyrebski, filho 
de Douglas e Daniele – Henrique dos Santos, filho de 
Adenilson e Elaine - Kauê Haak Scacciotti, filho de 
Fernando e Roseane – Kristian Calheiros Krammel, filho 
de Kleber e Patrícia - Laura Maria Pizzolatti Martins, 

filha de Fábio e Fabíola – Lukas Calheiros Krammel, filho 
de Kleber e Patrícia - Martina Bruns dos Santos, filha de 
Jeferson e Milena - Melissa Koch Creuz, filha de Cedric e 
Fernanda – Noah Luís Corrêa, filho de Alexandre e Gisele 
– Rayane Benkendorf, filha de Edilene - Samuel Tavares 
Benkendorf, filho de Gerson e Jeane – Sara Hellen 
Corrêa, filha de Alexandre e Gisele - Stela Guimarães 
Scholz, filha de Tiago e Luana - Tales Guimarães Scholz, 
filho de Tiago e Luana – Thiago Augusto Ullmann, filho 
de Thyago e Maiara 

Carlos Eduardo Lange e Fabiana Batista - Gabriel Vieira da 
Silva e Gabriela Tomelin Ferreira – Rafael Schapitz e Michele 
Assunção Batista 

Batismos

Bodas de Prata (25 anos)
Gerson Schumacher e Ana Cláudia 
Strauhs - Jair e Marilene Ruschka – 
Mauro e Denise Kreuz – Paulo e Martina 
Schaffland – Sérgio e Lucilene Francisco

Bodas de Pérola (30 anos)
Ari e Juliana dos Santos – Silvio e Zulei-
de Zietz

Bodas de Coral (35 anos)
Adison e Asta Holz - Elói e Seldi Hofstät-
ter – Luiz Fernando e Maira Krelling – 
Rubens e Elisa Wagner 

Bodas de Esmeralda (40 anos)
Carlos e Maria Aparecida Nass - Jackson 
e Risolete Alves 

Bodas de Platina (45 anos)
Oscar e Dorli Wilke – Renato e Helena 
Schmidt 

Bodas de Ouro (50 anos)
Arno e Alda Müller - Nelson e Hiltraut 
Ponick – Norberto e Elvira Karnopp - 
Osni e Hildegard Ponick – Rumildo e 
Celeste Brandenburg 

Bodas de Bronze (51 anos)
Ademar e Renilda Thieme – Gastão e 
Sueli Kasten

Bodas de Antimônio (53 anos)
Gerhard e Irene Patzsch

Bodas de Níquel (54 anos)
Adolfo e Arminda Volles

Bodas de Ametista (55 anos)
João e Adelaide Tank - Mauri e Ronilda 
Lother – Nivaldo e Ilca Nass

Bodas de Lápis-Lazúli (57 anos)
Celso e Crista Moraes – Mario e Ursula 
Merkle – Osmar e Santinha Falk 

Bodas de Diamante (60 anos)
Nelson e Isolde Holz - Oscar e Alda Hro-
matka 

Bodas de Cobre (61 anos)
Odilon e Loris Krüger

Bodas de Ferro (65 anos)
Harrold e Geni Bauer 

Bodas de Neve (67 anos)
Afonso e Dinah Wunderlich – Conrado 
e Nelly Blank - Egon e Lourdes Bolduan 

Bodas de Vinho (70 anos)
Alvino e Waltrudes Finder 

Adriana Karsten Pacher, 49 anos – Aldir Alexandre Schramm, 
62 anos - Alvino Schroeder, 78 anos - Ana Kopsch, nasc. Gar-
cia, 73 anos – Angélica Koch, nasc. Jahn, 92 anos - Antônio 
João Fernandes, 79 anos – Avelino Diel, 87 anos - Carmen 
Gertrudes Artmann, 93 anos – Dejalma Zielinski, 46 anos 
– Edvino Heinrich, 90 anos – Eliane Elisabeth Siedschlag, 
nasc. Hogrefe, 59 anos – Elsa Manske, nasc. Gabriel, 80 anos 
- Elvira Völtz, 81 anos - Erica Maertner, nasc. Frankowiack, 
86 anos - Erna Winter, 95 anos – Eugênio Hardt, 80 anos - 
Evandro Voit, 41 anos - Flávio Cezarino Krelling, 83 anos – 
Herbert Schneider, 89 anos - Herberto Meyer, 94 anos – Hil-

degard Schulze, nasc. Schneider, 86 anos - Horst Geiser, 95 
anos – Horst Leitzke, 65 anos - Irmgard Kuhr, nasc. Vollrath, 
95 anos - Istrilda Dalchau, nasc. Seibel, 87 anos - Kurt Bibow, 
78 anos – Leandro Norival Hüttl, 29 anos - Leonardo Roos, 
79 anos – Leonardo Siedschlag, 83 anos - Lúcia Oeschler, 
91 anos – Marcília Walter, 76 anos - Mauri Lother, 76 anos 
- Nelda Eberhardt, 86 anos – Nelsina Bächtold, nasc. Hardt, 
87 anos - Norberto Brammer, 66 anos – Reinaldo Scheurich, 
70 anos - Renita Brüske, nasc. Wolf, 83 anos - Romildo Bau-
mer, 63 anos – Ruth Elise Johanna Buschle, 89 anos – Wanda 
Radtke, nasc. Kühn, 98 anos  

Casamentos

Bodas

Óbitos

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE
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CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
47 3903.1800 - 98452.0651 | 

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

Plantões Ministros

PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

A V I S O
As solicitações de ofícios religiosos, alterações de cadastro 
assim como pagamento de Contribuição, deverão ser feitos 
diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante. 

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS
Pedimos a colaboração de todos os membros para que, 
quando tiverem algum ente querido enfermo ou hospitaliza-
do e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem 
à Secretaria de sua Paróquia ou mesmo diretamente ao 
ministro. 

AOS DOMINGOS SOLICITAMOS QUE NÃO SEJA MARCA-
DO SEPULTAMENTO ANTES DAS 11h

ATENDIMENTO A FUNERAL
Para melhor atendê-los pedimos observar: em caso de fale-
cimento, entre em contato com o pastor de sua paróquia ou 
o plantonista para acertarem o horário de sepultamento. Aos 
domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento 
antes das 11h, pois os pastores estarão celebrando culto.

SEGUE RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 
(Atende também pelo telefone 98432-0651)

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-
-feira (18h). Celular disponível a partir das 12h de sábado:

CELULAR – 98432-065

JUNHO    
07-08 - Alexandre Fernandes Francisco - 3903-1812

14-15 - Elke Doehl   – 99762-8568
21-22 - André Strey – 3227-2169 

28-29 - Jerry Fischer – 3903-1809
 

JULHO
05-06 - Germanio Bender – 3903-1823

12-18(semanal) – Jairo Gustavo Ferreira Cruz – 3433-2414
19-25(semanal) – Luiz Henrique Bollmann – 3903-1814

26-27 – Cleo Moacir Martin – 3903-1805

ATIVIDADES 

JUNHO
24/06  - Reunião Diretoria CEJ-UP – 19h30

01/07 -  Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30
29/07 -  Reunião Diretoria CEJ-UP –19h30
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PROGRAMAÇÃO DAS PARÓQUIAS DA COMUNIDADE 
EVANGÉLICA DE JOINVILLE

Há vários anos, no Domingo de Pentecostes, 
acontece o lançamento da Campanha Vai e Vem 
na Igreja, que se estende até o mês de setembro. 
O objetivo da Campanha Vai e Vem é auxiliar 
a sustentar iniciativas missionárias da Igreja. A 
cada ano, em nível nacional, a Igreja tem busca-
do dar amparo a pontos missionários em que há 
dificuldades. A Campanha Vai e Vem é uma for-
ma de expressar a unidade da Igreja pela missão 
no país.

Dos valores financeiros arrecadados, a meta-
de retorna para os Sínodos. No caso do Sínodo 
Norte Catarinense, os recursos ajudam a compor 
o Fundo Sinodal de Solidariedade Missionária. A 
partir desse Fundo, são auxiliadas Paróquias do 
Sínodo com dificuldades para manter suas ativi-
dades. Em 2020, também a partir desse Fundo, 
com recursos da Campanha Vai e Vem, o Sínodo 
subsidia o Curso Revitalização de Comunidades. 
Há em torno de 150 lideranças comunitárias 
participando desse Curso.

Para a Campanha Vai e Vem, não há valor es-

tabelecido para a oferta. Cada pessoa contribui 
voluntariamente, através envelopes específicos 
disponíveis. A oferta ainda pode ser feita onli-
ne, através do Portal Luteranos (www.luteranos.
com.br). No Portal Luteranos, está a descrição 
dos Projetos Missionários apoiados pela Campa-
nha: Ariquemes/RO, Teresina/PI, Nordeste de 
Minas Gerais e Sul da Bahia, Santa fé do Sul/SP, 
Sidrolândia/MS e Cerro Grande do Sul/RS.

“A Campanha Vai e Vem é um belo fruto que 
nasce da fé e do impulso para a missão”. Por 
meio da Campanha, o Evangelho pode continuar 
a ser anunciado nos lugares mais distantes com a 
ênfase luterana: somente por graça, por fé, pelas 
Escritura e por Cristo há salvação.

O apóstolo Paulo diz: “Eles darão glória a 
Deus, pois esse serviço que vocês estão pres-
tando mostra a eles como vocês são dedicados 
ao evangelho de Cristo, que vocês aceitam e se-
guem. E eles também darão glória a Deus pela 
oferta generosa que vocês estão dando a eles e a 
todos os outros” (2Coríntios 9.13).

Uma Campanha para a Missão
Sínodo Norte Catarinense | P. Sinodal Claudir Buhrmann


